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A n ig u a t u r a ,  1 a n u o  S$<NN) véU  
R u a  «Ih Q n ita n d a . u . 1

CARACTERES I Stçasburgo, que chegueis a 
I pau nr  o que fére os vossos 
| sentimentos mais nobres e 

E ’ queixa geral hoje a sagrsdos ! Não tem iguales- 
falta dè homens de caracter, ta  falta de caridade ! Quereis
alma. energia e hombridade, P̂r jornais ? Lêde os jornaes
de homens conhecedores dos í catholicos. .
seus doveres e capazes de! Se em muitos, paizes a  „ ,:oillimumito cai 
os m anter incólumes de os j imprensa catholica. não está motivos justíssimos?! 
salvaguardar, neste meiodes- ^ altu ra  da im prensa hostil, i E' impossível que o não saibam
moralizado ; homens superio ja culpa ó só dos catholicos. 1 __ —   —
res a suborno, a condescen- j F a zse  muito, pouco pela i?rr j » a , n p MAQ pn«ui . mmmipi 
dencias e sentim entalisroos\VTensa catholica. e por issoAbAMiMUo bUm A llluluvA 
piegas, e só com os olhosiihesm o não é ella o quede- 
na consciência, no dever e veria ser. 
nada mais. A situação m elhorar se* ha

Vende-se a justiça por quando cada catholico, que 
dinheiro e amizade pessoaes; puder ter um bom jornal,

cum pra o d e re r  de o intro
duzir na sua familia.

indagando do credo philosophico, 
político ou religioso de cada reci- 
pendiario.

Cortou-lhe9 a vasa e o 
mil e urnn razões, não sendo, por
tanto, passível de censura o seu 
acto.

Porventura os maçons ignoram 
que a sua frateria ha sido excluí
da da eommunhõo catholica per

nhum  pó. Se este segundo! Eis porque o seu nome, ama-
trabalho for bem feito e a | do o abençoado por todos os

... n „nm I tempo,de inodo que todos os catholicòs,eéa também respeitado
rei o.eom .   , . . . .  I pelos descrentes. L que a ver-
ndo. por-Justos ou germ ens da tiririca, |ã adeira virtude> e .especialmente

-

OS MAÇONS E A E G R E J A
O Bispo de Nicthoroy, diz 

Tribuna , de S. Paulo, com o

faz-se trafico com os cargos 
e postos rendosos para se 
ganhar influencia e nome de 
grande, como se isto não 
fosse grande baixeza ; foge 
se o mais possivel ao traba
lho e exige-se um a remune 
raçã< > desproporcionada.

No em que se mostra hoje 
mais a miséria e rebaixamen 
to dos homens actiiaes é no
desamor á verdade , íê-se por tidos e havidos como 
d**enfado : não se estuda por 
utilidade, mas por dar clesaf- 
fogo a um sentimento mor- 
bido ou temperam ento im
pressionável.

O medo sebretudo ante a 
verdade catholica
ohristã, ordinariam ente dis-|dos como pr4reiros-livres.

Ilouve quem copimentas3f 
acto. negando razão ao prelado

I 1 t u i i v i v i n i  > i i  m u c ,  c
qu e  se ha jam  de g e rm in a r , a caridade impõem-se a todos 
se a rra n q u e m  desta  segunda  os espíritos ainda os mais sec- 
vez. a te r ra  fica liv re  d a lP tiC09 cm matéria religiosa. E 
tir ir ic a . A lguns o e rm e n s iD- *7oaíluim José Vieira, que
porem  a in d a  e scap a rão  d e . s t o l ^ T  pelas f^ ra s  desoladaB do \ \  1 ^  Ceará como um anjo bemfazejo
• guucia vez; e p o r isso de j soeeorrendo aos necessitados e 
vez em q u a n d o  é  nonessario  j derramando em todos os corações 
d a r  um a vista d "olhos pelo  afflictos o balsamo da consolação 
chão  a  v e r  se a in d a  ha a l- |P ela lera-briinça de dias mais
g u n s  fios a reben  ta r  á 1 m‘sfca terra> ° u de

T ra n sc re v em o s  p a ra  a  Fe- ! t\nr . i., {    , a  vida felicíssima no outro mundo,
 ̂ . }  h ..iia, a iia n c a l-o s  ao retirar-se da sua querida

do raiz  sem  dei-xar nenhum 'd iocese , alquebrado pelos annos 
SÓ. | e pelas fadigas de tão longo e

E m  resum o  desto rroa-so  rrabalhoso episcopado, tem a
;< te r r a  de tir ir ic a . e t ir a - s e ! f ande’ a indl*ivel consolaça., \  . de ver que todo aquelle bota
' ’ com  us raizf-s povo cearense o ama, o estima,
delia, m as p o r  a lto  e so-rnje o venera com o mesmo amor,

e veneração de filhos

deràção ultim a um artigo 
mandado do Jah ú  para um 

j jornal de S. Paulo, em que o 
jauctor se mostra justam ente 
| apprehensivo sobre a propa- 

da terrívelção da terrível tiririca por
Itodo o Estado de S. Paulo, jg-asta r  muito tempo. V olta-se! estima
e prevê uma praga oiaior I se2.ljnf|.,* o i ^ g u t m a  vez. tre s  sem anas ' orat0s e reconhecidos, que delle
q u e  q u a lq u e r  o u tra  p a ra  osj ou m êses cepois e não  mais 80 dcsP-encleTn cornos olhos raso* 

a seus cam pos e c u ltu ra . inrdo  n a r / n ^  ' de lagrimas.
0 |  O d e n i i e  e l l e  nfm froe.hm ^ .....7. ? \ n a 0  cleiXui ma- A s  honrosas felicitações, que

filiados á 
Maçonaria.

Assim procedendo aquelle an-

e relativam ente facil.
Ma m uita gente que ju lg a

a u u f i i e  a n - , • . , . .  * , u t m u  u a  u n -
tistite nada mais fez que inter- se r  ,m P°Ssivel l im p a r  d esta  r jca a lg u m a s  vezes a v ista

 ---   i.- I nriirrtl nm  par-' lirwf.-»pretar bem e fielmente as leis Prao a ,im  can-.po ou ho rta , 
eccl«9iaáticas, pois cIIob prohi- |o n d e  ella  ten h a  en trad o . Em  
bem de modo expresso a ceie- j  R ibeirão  P re to  m ostrou-nos 
br ação de missas por alma de

  por muitos annos para
ca p a ra  o; m as convem  pas-jbera  da Religião e da Patria. 
sa r depo is  pelo c h ã o  d a t i r I - |  Abaixo publicamos a poesia

que foi recitada por occasião da

farçadu sob certos palavrões 
vagos, é que é grandem ente 
característico,em grande nu
mero de indivíduos, da deca
dência moral dos caracteres. 
Foge-se á lnz desta verdade 
que é o maior thesoiro para 
o hom em ; renuncia-se aos 
dulcis.-iimos raios de esperan
ça com que ella suaviza e 
fortifica a alm a; preconiza 
se como principio intangível 
uma liberdade que em lin
guagem  clara quer dizer 
libertinagem.

À educação e formação, 
que se faz sobretudo em fa
milia e nos tenros annos, 
quasi não se sabe o que é, 
»iem como se faz nem quanto 
im porta; ou faz-se consistir 
apenas numas exterioridade-

p a ra  a lg u m  pé, o a c a b ã r  visita pas*0™! do Exmo. e Rmo. 
com  elle^  ' *- * I Sr. D. Jdaquiin José Vieira, á pa-

. irocliia de Aracaty, no Ceará, em
um  rico n ro n rie ta rio  nm  * 1 , 1 1 0  a rran cad a  p ó d e | i884, poesia essa que se encon-

e a  m o r a l ; indivíduos publicamente aponta- , , • , ‘ , '^ o n t .o a r - s e ,  e depo is do a tra copiada num album de um
I ' a to rr ,;" -° ' de  <l«e t m h a j m e x e r  duna oi, f r ^  vezes ^m igo  que nol-a offereceu para 

0 j t ia n sp o rm u o  a tm ra. so parft \ p.lra . ella secea r bein i>ode Iser pa^liriuU^ueste jornal. Eif-a ; 
^ b a r a e a r  .... í ir_____ (í (lí

da. invicta Nictheroy. | Um o u tro  senho r, m u ito  co
Discordamos. i n hom ã fnrin i - ■-vr- i i , , i nneciuv) em toria esta reoiao.Nao desconhecemos a  verdade!

ma

xa*se m esm o pelo chão , fó ra  I Por-sobre longas estradaft.

da affirraação de que a quasi to
talidade dos vigários recitam 
missas por almas dos irmão* do 
bode preto... fingindo, já  se vê, 
que ignoram as ligações dos 
mortos (em vida) com as lojas, 
antros maldictos onde Satan im
pera em toda a sua augusta ma- 
gestade...

Tambem não ignoramos a ma
neira habil pela qual ae condu
zem parochos e bispos, consen
tindo aos maçons que façam 
parte das confrarias...

Finaliza o commentista 
seus reparos, lembrando, que, 
apesar de ser conhecida na Ca
na ara Ecçlesiastiea a elevada 
graduação maçonica dos dois 
excomnnmgados, suas senhorias 
eram irmão* lá opa de uma 
das corporações carolas mais

terra, porque secca ao 
anda ' V i / V  ^  ° p *' , ELlie sp^depois. de 4 ou cinco dias
, , 1 ‘ ‘. 11 ° 0 .)*a wao germ ina nem tem pe*outros logares, quando com

cilas vem algum pé dessa
herva dam ninha. Contam se
mesmo factos, aqui em Ytú,
de se ter joeirado a terra  
para a livrar queíla peste e 
nem assim se acabar com 
ella !

Estes modos não são evi
den tem en te  practicos ; exi- 

os giriam  trabalho e soramas 
fabulosas e com pouco re
sultado. O meio é muito

z inhas  e convencia lism os so- a. . . , . importantes, tendo sido, ate. se-
tiaes , que  de ixam  mteu^a e | pultados no cemiterio de tal ir- 
po r d esb as ta r a  n a tu re z a  dojm andade.
jo v en  sem  lhe c o rr ig ir  os! Que, cm vida, elles não eram
instinctos. I pedreiros-Hores para envergar o

D as escolas não digUtnos •bala? £lrau e ®mpunhar 0 tocheiro \ . i naa procissões... mas q je , cerra-nada. A prendera-se  com  a  dos 08 ólho9 pel<a mâ^  du mor.
c onv ivênc ia  os m aus ex em -jte , surgiu, como obstáculo aos 
pios ; pegam -se as m azellas ; | snffragios constantes dos eat;it.u- 
a b a rro ta m  se J e  conheci m eu- tos d;l confraria, a que os

mortos tinham ■ direito a lem
brança da sua qualidade "de

rigo nen
pe

um e serve de es* 
truine.

P-ste é u modo que m elhor 
nos parece e não é nada dif* 
ficil.

Estou certo qvie.tenteando-o 
uma vêz outros o aperfeiçoa, 
rão ou acharão outro melhor*

D. J O A Q U I M  J O S È  V I E I R A
Depois de trin ta  annos de um

Por estes sertões sem fim, 
Vindes parar nesta terra 
Onde tão grande se encerra 
O nome de Dom Joaquim.

Sim, este nome bemdito 
Rebôa no infinito 
Numa sarça sidera l;
Nos ares cantam hosannas 
Em vozes sobrehumanas' 
Vossa entrada triumphal.

Aqui um povo se curva 
Bradando, ainda tão novo : 
Senhor, bemdito sejaes!
O h ! que nome tão bemdito 
Lava a pena do proscripto 
Ao sopro dos vendavaes.

sim  p ies ropr-tiraoS,e r , la  ti va- í "»*Pobre, choupanas,

tos superficiaes, encyclope- 
dicos aquellas mentes juvenis, 
e nada se olha a form ar e 
fortalecer aquellas almas nos 
grandes ideaes e moral pura,

membros de uma associação so
bre a qual pesam os anathemas 
dos papas!...

Segundo o critério do articu-
reconfortante e purificadora!ll8ta» 0 chpte do episcopado ni- 
do chrktiaTvsmn -i nmVa cther°yense foi incoherente : per- 
í . * .! ‘ | mittiu aos maçons que fossem
íonte pura  e alim entadora catholicos em vida, cassando 
da* grandes acções, da dedi- j lhes tal condição desde o ins 
cacáo e da verdadeira honra, jtante em que deixaram de exis- 

E como querem que h a ja |tir*

mente facil. Experim entem 
se é verdade ou n ã o : ou 
deem-nos um meio melhor, 
que muito o agradeceremos. 
Qual é, pois, 
practico ?

Dê se prim eiram ente com 
enxada ou enxadm ha uma 
cava á terra, inçada de tir i
rica, até nm bom palmo ou 
25 cm. de fim dura ; tendo o 
cuidado de esm agar com o 
olho da enxada cada um dos 
torrões, que se vão arrancan
do. Depois, á mão, separa-se 
a tiririca com o seu raizame, 
que estava a em m aranhar o

nosTolirn ru!°l vcrdftdelrame" te EUe pe^oVre Z c Z Zpostolico no longínquo Estado do Aposf lo da oarid,.lde . 
Ceará, voita_»■ v iverem  Campi- Tudo consola: os meninos,

Os pobres, os pequeninos, 
A viuvez, n orphandade.

nas o virtuosíssimo bispo D. Jo-
o _______ ____ _ aquim José Vieira, gloria do e-
o m odo m a is ! PiacoPado brasileiro e um dos

' mais distmetos filhos de S. Paulo E nós, quâes potnbínhaa brancas
E impossível em breve, traços, Em g’ J pos angelicans,

como estes, descrever o que foi Como h‘ vêmos de implorar 
a vida desse santo varflo naquel i Vossos riso8 pãternaes^ ?
Ia paupérrima diocese. Apezar
das mü diffleuldades na falta de Pobre9 tenrag (lorinhas 
transporte,Sua Exa Reverendis- Sera cu | tivo, desgarradas,
sima de tempos a tempos perco- Beijando eomo ando rinha  
ria em visita pastoral todo aquel- 0  pó dae grílnde9 P9tradM . 
le ímmenso territono em longas 
e penosas jornadas, quasi sem
pre a cava 11o, subindo serras 
descendo m ontanha?, e a tra
vessando planícies reduzidas a 
terra núa era consequencia das

caracteres, que haja varões 
dignos c superiores a mes* 
quinhos interesses se lhes dão 
um meio tão desfavorável 9 

Dc 
dev 
m e

Pensamos de modo diverso. 
Entendemos que o bispo agiu 

j em absoluta conformidade com 
a maioria dos seus collegas da
0 0 ' í ‘0 l  O VA I~Y\ ‘A 14 O W l  a  «  H ^  r. . . f .

torrao. Isto íaz-se depressa, longas e desoladoras seccas que 
bastam dois ou tres segundos I torram 09 campos, consumiam j 
para cada torrão, para não ^  plantações e faziam desapare

cer as fontes, os riheirnps  ̂nfó !perder tcuipo.
Passadas umas tres sema

nas. mais 011 menos, segundo 
0 tempo correr, vae-se a 
exam inar a terra, onde es

cer as fontes, os ribeirões e até 
rios de não pequeno volume 
d ’ag*ua. E era justamente nesses 
calamitosos tempos de fome e

Senhor,é gr 11113 ea ti t i r a ,  
Está entre a serra e 0 mar, 
Nós somos vasto jardim.
Só nos falta um jardineiro,
Pois sêde vós 0 primeiro,
Vener -iido Dom Joaquim.

- -  -
SEM MASCARA...

Foi melhor assim !
. * , A recente resolução do Con
de m isena que mais sobresahia gresso socialista de Ancona, não

- -- -------1 ^  0 espirito caridoso e o z e lo  apos- pemiittindo que os filiados no
tav a  a  tir»rica, a  v e r  se j á ! 100 de9se grande Bispo, p o is . seu partido possam ser membros
estão  a  n a sce r ou  r e b e n ta r 1 ontao .'3ue P- Joaquim José da maçonaria, dou ensejo ao 

• - | Vieira, privrando se até do que | Fanfulla  de a tirar para longe
neutralidade e 

como paladino da

Máus iornaes ! Custa a • çà0 n(‘fasta Pretende eonfra- 
r. k | ternizar íí humanidade, reuniu-

, Arceoi^pj d* do-* *ob a banddira da paz, não 1 raiz ao

que se encontrar tire-se 
enxada e ponha-se com

  assim !
d | soceorro material das suas es- j Agora já  os seus leitores da 

| molas em dinheiro e em manti-j colonia italiana sabem com quem
sol iem  d e ix a r  n#». a° 8 desamP^*ados| lidam. i-;89e jornal, que ouia

’ " fortuna. I dizer se orgam dessa importante
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colonia, desfraldou abertamente 
o pendâo da tenebrosa seita, que 
tão maus boccados fez passar á 
Italia e contra a qual, pouco ha 
ainda, houve nesse paiz um quasi 
plesbicito de asco ede  protesto.

Quando os italianos, sejam ou 
não catholicos. lerem d'ora em 
diante o Fanfulla,poderão já di
zer :— Quem defende a maçona- 
ria  torna-se ipso fado  solidário 
com todos os seus escandalos e 
immoralidades. Ora, o Fanfitllci 
defende-a. Logo o Fanfulla,.. 
tirem a clonclusào os leitores. 
E aquelles italianos, em cujo 
peito ^stuar ardente o fogo de 
patriotismo e de vibrante amor 
ás tradições e ás glorias da sua 
patria, já  sabem o que tem a 
fazer, com respeito ao jornal, 
que ousou escrever hontem nas 
suas columnas o que certamente 
nao ousaria escrever em Italia, 
mormente agora depois dos es
candalos financeiros do m unicí
pio de Roma...

*
11 Giornali degli Italiani, 

também se inclina para o lado 
da maçonaria e chora lagrimas 
de crocodilo sobre o mal, que 
ao partido socialista italiano, vae 
fazer esta decisão do Congresso 
Ancona.

Mas estes jornalistas não terão 
intelligencia suffteiente para com- 
prehender que uma sociedade, 
que nas trevas se occu lta ; que 
age nas tre v a s ; que exige ju ra
mentos secretos e terríveis aos 
seus adeptos ; que tem feito tanto 
mal á hum anidade; já não é 
compatível com a luz adeantada 
da civilização do século XX ? 
Não comprehendem que a grande 
maioria do povo italiano é con
traria á seita tenebrosa e anti- 
patriotica, cujo chefe em Roma 
muito tempo foi um judeu, que 
nem sequer italiano era V

Diz o Giornale deglCltaliami 
que o telegrapho não lhe eom- 
municou o critério de incompa
tibilidade entre socialismo e 
maçonaria. Vamos satisfazer nos 
essa curiosidade, mas antes deve
mos frisar que, num inquérito 
aberto ha uns mezes por um dos 
mais autorizados orgaras da opi
nião liberal italiana, quasi todes 
as primeiras intelligeneias da 
Italia se ‘dfoclar.iram abertamente 
contrarias á maçonaria, consi
derando-a como seita deleteria. 
E essas intelligeneias, para os 
italianos, e mesme para nós, 
sempre têm mais importância 
do que o Fanfulla  c Giornali 
degli Italiani.

O critério ácerca de incom
patibilidade do socialismo e ma
çonaria está claramente expresso 
na relação Xibordi. apresentada 
ao Congresso de Áncona. Eis o 
trecho mais importante dessa 
insuspeitissiina re lação :

•■Sem duvida a Maçonaria 
pelos seus proprios princípios 
hutnqmtarios (o sublinhado não 
é nosso) pela diplomacia da sua 
acção e pelas suas intenções 
anti-clericaes, tendo naturalm en
te a favorecer blocos e entendi
mentos.

O absurdo —ou a vergonha — 
da ceexisteneia no .Socialismo e 
na Maçonaria resaltà dc qualquer 
caso concreto em que ella se 
affirme. Quem a admíttir ou so 
bretudo quem a praticar, não 
póde activa nem verdadeiramen
te m ilitar num % doutro exer
cita, nem provavelmente toma
rá a serio tanto a sua fé dc 
mação!

E’ sobremaneira deplorável 
que os jovens se deixem attrahir 
pela Maçonaria, a qual hoje já 
não póde apresentar se-lhe senão 
como um paraquedas contra os 
eventuaes perigos e dam nos da 
milicia socialista, ou então como 
um passaporte para rapidas c 
afortuuadas ascenções. Prudência 
ê arricisnio, duas cousas profun
damente contrarias ao Socialis
mo, somente podem guiar hoje 
os jovens para a Maçonaria. E’ 
nosso dever condemnar esta 
tendencia, •que é signa 1 da m ah 
perniciosa transigência moral e 
sobretudo duma diminuta e de
feituosa consciência de socialis
tas.»

•Rapidas «afortunadas asccn- 
ções», não estará aqui a verda
deira razão da defesa da maço- 
naria ?

Como quer que seja. nós di
zemos aos catholicos italianos 
de S. Paulo — Abram bem os 
olhos, perante estes tristes e 
retrogrades symptomas destes

jornaes, que aqui se publicam 
diariamente em italiano. Elles 
acabam dc arrancar a mascara...

(Da Gazeta do Povo)
—>oo££ô -*>-------

O PEHO D A  T B B R A
Morreu ha pouco na In ’ 

g la terra  João Poynting, pro
fessor de physica em Birmiir 
o-ham. E ' auctor de um li- 
vrc que deu muito que fal* 
lar sobre a Densidade media 
da terra.
Avaliou o peso do nosso 
planeta em 12:500 sextilhõ* 
es de libras ou arrateis.

Nem todos os sabios corr 
cordaram  com os seus cál
culos, porque uns lhe dão 
quasi 5OO kilos a mais. oir 
tro  pretendem que errou 
em nm milhão de toneladas 
a menos. Sei a como for, o 
que esses sabior não podem 
é t i r a r  lhe ou acorescentar 
lhe um a tonelada as que a 
nossa tem.

CONGRESSO
O ATHO LíC O

Na reunião mensal da « 
Conferência Cathobca de S. 
Paulo» tratou-se da organi- 
sação final do próximo Con
gresso catholico que se vai 
realizar nesta capital duran
te o corrente mez.

Ficou resolvido que so or- 
gaaisará  grande prestito, 
que partirá’ da Praça da Re
publica em direcção do Ly- 
ceu do Sagrado Coração de 
Josus, onde deverá reunir-se
0 Congresso.

As sessões intimas delle 
realizar-se-ão no salão nobre 
da Ordem Terceira de S. 
Francisco, no dia 1.3, as 19 
e meia horas, e nos dias 14 
e 15, ás 13 horas, no salão 
de aótos do Lyoeu do Sagra 
do ('oração do Josus e do-, 
go em seguida ao grande 
prestito. devendo as outras 
sessões solemnes realizar-se 
ás 19 e meia horas, tambem

9no citado salão de actos.

Quando ha pouco, djz «La 
Lectura Dominical foi apresen 
tado a Sua Santidade 0 profes
sor de Eloqüência sagrada 110 
seminário romano, Mgr. Bartoli- 
ni, exclamou Pio X: “Monsenhor, 
peço-vos que ensineis vossos a- 
lumnos a explicar bem 0 Cate
cismo. Um panegyrico de vez 
em quando está bem; porêrn 0 
Ca'eci-íno, 0 Catecismo sôbre 
tudoN

PORTUGAL

Santa Com ba Dão
Tendo o adm inistrador 

deste concelho no meiado de 
Março, prohibido o toque 
dos sinos, as m ulheres subi
ram a torre, obrigando 0 si- 
neiro a tocar. Foi preso. Sol
to por imposição das m ulhe
res e de 500 trabalhadores 
que voltavam  do campo, é 
levado em trium pho até a 
torre, toca de nóvo repiques, 
dobre, rebates ! Em volta da 
egreja as mulheres, arm adas 
de varios instrum entos, ap- 
plaudiam  gritando :« viva a 
Religião ! O sino é do povo!

Viva Santa Com ba! >■
E o sino repetia : Dão dão.

Uma m ulher exclam ava : 
<é atravessado de lado a

1 lado quem se a trever m andar 
1 parar o sino!» O adminis
tra d o r  escondeu-se em casa.

I  111:1 r h l a d o  <1<‘
h a  2 0 0  a 11 n o s

A) professor Heram Rin- 
ghnu da Universidade de 
Yale. acaba de fazer uma 
im portante descoberta arehe- 
ologica. Encontrou no grande

canhão de Umbaúba, no Pe- 
ní. as m inas, adm iravelm en
te conservadas de. uma g ran 
de cidade inca. Macha-Peehu 
que fioreceu diz aquelle pro
fessor,ha 2.000  annos.

Por estar situada numa 
das regiões menos aceessive- 
is dos Andes e encoberta 
por denso arvoredo escapou 
Macha Pecchu até agora ás 
vistas de todos os explorado
res do solo peruviano.

Derrubadas as arvores t  
arrancadas suas raizes ap- 
parece hoje Macha-Pecchu 
em todo o seu explendror 
num estreito planalto, a 2000 
pés acima do rio TJmbamba 
e a 7.0 0 0  acima do nivel 
do mar.

O tempo respeitou os *eus 
palacios, os templos, os a lta
res, os seus banhos, as suas 
fontes, as suas escadarias e 
os seus terraços.

Duzentos edifícios de g ra 
nito branco se osten tavam  
quasi inctactos,á luz do dia, 
promptos a informar-nos so
bre a civilização, os hábitos 
e 0 genero de vida dos seus 
antigos habitantes.

Elles nos demonstram 
que os Incas eram artistas 
capazes de esforços perseve
rantes, pois que, ignorando 
as machinas, os instrum entos 
de ferro, 0 cimento, etc., não 
tendo, segundo se cré, á  sua 
disposição senão grosseiros 
martellos de pedra, muito 
tempo e m uita perseverança 
houveram m ister para  cons
tru ir a cidadè collossal que 
hoje podemos adm irar e cujos 
edifícios, constituídos por 
enormes pedregulhos de g ra 
nito, simplesmente encastel- 
lados uns por cima dos outros, 
mas tão perfeitamente ajus
tados que não seria possível 
introduzir, entre elles um a 
bóia de papel; e por outra 
parte obra tão solida que 
resistiu não só ao tempo, 
mas tambem aos abalos da 
terra  muito freqüentes nes
sas regiões.

Macha-Pecchu, hoje des
coberta, seria a fabulosa 
Tampa tocco, berço dos J u 
cás,de que rezam as lendas, 
que attingiram  um alto grau 
de civilização.

Protegida pela sua situa
ção quasi inacessível Macha- 
Pecchu escapou á invasão 
hespanhoes, que nunca se 
aventuraram  a escalar aqueh 
la rocha, em cuja ponta el
la se encontram e onde foi 
descoberta agoro pelo sabio 
Norte* Americano.

— - — ’

0  NOSSO A N N I V E R S A R I O
Do illustre e virtuoso sa

cerdote jesuita P. Tosé Yis- 
conti, superior da residencia 
do Coração de Jesus, em 
Santos, recebemos um tele- 
gram m a de felicitação pelo 
a aniversário do nosso jornal, 
nos seguintes termos :

«v-T invicta e gloriosa Fe
deração, por seu /austo aw  
niversario, cordeaes felicita: 
çõe ; ardentes votos para 
conquista de novos tr iu m ’ 
phos.

P. Visconti.»
—Muito penhorados ag ra 

decemos as sineoras felicita
ções e os fervorosos votos 
de prospei idade.

—Tam bem  felicitou nos 
por cartão o nosso bom amigo 
sr. João Baptísta de Barros, 
residente 11a estação Pedro 
Alexandrino.

—Ao sr. João Baptista de 
Barros, bem como aos nossos 
collegas locaes e de fora que

se referem  ao nosso anm- 
versario,somos profundam en
te penhorados.

O» R e n e il io tl i io s  um À lle-
111 a  r. h a — O ministro dos
Cultos do império allemão 
acaba de convidar a Ordem 
benedictina para to rnar a 
en trar na posse da antiga 
abbadia. situada sobre o Mi- 
chaelsberg, perto de Siegbur 
íro. Este mosteiro do Monte 
S. Miguel foi fundado no 
seculo XI e floresceu até a 
epoea da Revolução france* 
za. Foi fechado em 1804 0 
edifício serviu durante o se
culo passado para* prisão.

Agora é o proprio gover 
no que pede os -Benedictinos 
de reentrar no seu antigo 
convento, 0 qual na crypta 
da egreja conserva ainda 
m uitas lembranças a rtís ti
cas do seu glorioso passado.

C b r o n i ç a  r e l i g i o s a
O assumpto principal dos 

evangelhos immediatos á 
Paschoa é o da ida do Senhor 
para o ceu. o da sua partida 
deste mundo e do estado, 
que ficam nelle os seus caros 
Apostolos.

— Volto para Aquelle que 
rae mandou, diz elle, e vós 
não rne perguntaes aonde 
vou V

E ao notar-lhes a vristeza 
nos rostos, consola-os dizendo 
que vae para bem delles. 
Porque se não fôra, não lhes 
m andará o Espirito Santo.

Não era proprio delle em 
quanto em vida mortal re* 
partir-lhes os dons sobrena- 
turaes do ceu, mas delle sen
tado á direita de seu Pae 
ou melhor, communiçal-os 
pel-n seu Espirito, estando a 
pessoa de Christo já. glorifi* 
cada, e diffundida a palavra 
de. Deus entre 0 povo judaicc.

Como consolação, pois, 
promette lhes o Espirito San
to que virá convencer o 
mundo quanto ao peccado, 
quanto á justiça e quanto ro 
juizo.

Convencerá quanto ao 
| peccado, que commetteram, 
iòs. judeus que viram  tantos 
I m ilagres,doutrina e exemplos 
sublimes e não creram  ; quair 

j to á justiça e innocencia de 
Christo, mais provada ainda, 
depois da sua R esurreição: 
convencerá 0 mundo quanto 
ao falso juizo, que antes fizera 
o mundo em m atéria de reli
gião e de sua pessoa, agora 
sem sombra de ex cu sa ; e 
assim o demonio, príncipe 
do mundo esta’ julgado.

Diz-lhes tambem que, não 
podendo elles comprehendçr 
tudo, o divino Espirito depois 
lhes communicaria a verdade 
em todo 0 seu esplendor e 
plçnitude, o que depois sc 
realizou.

Tão bellas palavras e tanto 
carinho com a promessa do 
Espirito Santo bem precisa* 
vain os apostolos ante a 
grande borrasca da paixão 
do Senhor. Nem elle falta 
nunca quando as tribulações 
nos assaltam, nunca superio
res ás nossas forças.

MISSA
Quarta-feira próxima, 13 do 

corrente, haverá na igreja de S. 
Benedicto, ás 7 Ij2 da manhã 
missa com cânticos.

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Sec-çfio feminiua 

Aviio ás Senhoras irmãs que 
amanhã 10 do corrente haverá 
reunião às 4 1|2 da tarde.

A secretaria 
Anoelina F rancisco

IRMANDADE. DE S. ANTONIO 
Aviso a todos os Irmãos de 

S. Antonio que no domingo, 17 
do corrente, haverá 11a igreja 
Matriz, ás 2 horas da tarde, re
união geral da Irmandade, afim 
de se tra tar da nomeação da 
nova directoria para 0 anno pro- 
ximo vindouro. Peço pois o com- 
parecimento de todos.

O secretario 
J. Santoro

N o í a s  ç  N o f i ç i a s
1 M O W  X A

Pelas 2 horns da madrugada 
de quarte-feira passada, finou-st 
na Santa Casa de Micerleordia 
desta cidade depois de ter rece
bido os últimos Sacramentos da 
Egreja, a virtuosa Irmã Maria 
Juliana, que alli exercia o car
go de phàmaceutioa.

Findou a sua preciosa existên
cia sob o tecto em que se 
abrigam os desprovidos da for
tuna, aos quaes ella no vigor 
da sua juventude, dispen
sava os cuidados e carinhos de 
uma irmã de caridade.

Quando ainda moça, e qut 
apenas começava a stu tir os 
affagos da vida religiosa ao lado 
dos que respiram 0 suave per
fume da fé e da virtude, eis 
que uma enfermidade cruel vem 
traiçoeira descarregar-lhe 0 gol
pe rude da fatalidade.

Não valeram os esforços in
gentes de suas irmãs de habito, 
nem os cuidados desvelados do 
illustre ciinico dr. Graciano Ge 
ribello. para impedir que se ex- 
tinguisse tão prematura existen* 
cia que apenas contava 30 an
nos de edade.

Maria Juliana era natural d 
cidade de Piracicaba. Entrou ex- 
pontaneamente para a congre 
gixção de S. José ; para onde ella 
vinha em busca do destino que 
Deus lhe marcára.

Ali patenteando as mais aery- 
soladas virtudes revelou a no
breza do seu espirito, a grande
za do seu coração, o que lhe 
trouxe logo a sympathia e devo 
tamento das suas companheiras 
de congregação.

Ultimamente passava os dias 
de sua vida acariciando com osv 
affagos de seu generoso coraçôo 
aquelles infelizes que, sob um 
tecto amoroso, gemem as dôres 
de seus horríveis p.idecimentos.

Lagrimas vimos se deslisarem 
nelas faces do todos aquelles qu« 
tiveram a veniura de sentir 0* 
extremos de dedicações dtssa 
alma. nobre. E era justo, pois 
que a Irm ã Maria Juliana sabia 
por suas maneiras insinuantes, 
conquistar a sympathia e ami 
za de de todos, e sabia attrahir a 
attenção de quem a vitse na- 
quella actívidade com que de
sempenhava as sua» obrigações.

Iloje, eil-a na solidão de uma 
campa a dormir 0 90rimo do jus 
to, einquanto a sua bella alma 
está gosando da vista de Deus 
como piamente cremos,

Ao seu enterramento, que ae 
realisou ás 3 1/2 da tarde de quai- 
ta-feira, compareceram muitas 
pessoas da nossa alta sociedade, 
notando-sc ainda a presença do 
revmo. P. Elisiario de Camargo 
Barros, vigário da pr rochia, P. 
Eugênio Pilloud, lente no Colle- 
gio S. Luiz, P. Martins, sacer
dote jesuita e 0 revmt). P. José 
Masset, eapellão das Irmãs d« 
S. José.

A encommtndaçao que. foi 
feita na capella da Santa Casa, 
oftieiou-a 0 revmo. P. Mnssst, 
acolytado pelos padres Manoel 
Martins, S. J., e 0 P. Eugênio 
Pilloud.

Sob a esquife vimos as riquíssi
mas seguintes corõas:

«Saudades dos doentes e em
pregados».

«Saudades de Antonio Vieira».
«A Administração da Santa 

Casa, á Irmã Juliana, gratidão 
da Mesa -.

«Saudades de Maria Julia a 
Boa Irmã Juliana».

Alem dessas coroa» de 'flores 
ertificiaes vimos ainda uma lin
da coroa de flores naturae».

Nossos sentidos pezames á 
Exma. Irm ã Maria Theodora, e 
n toda a b^nemerita congrega
ção de S. Joaé.



F a l le e im e n t o s
Terça feira ultima, na a- 

vauçada edade de 63 annos, 
falleceu repentinamente, no 
bairro do Y tahym  deste 
município, o snr. Àntonio 
Riizi.

A finado era um homem 
honesto e trabalhador e fer
voroso catholico, que soube 
pela sua honestidade con
quistar a estima e considera
ção de quantos o conheciam. 
Deixa viuva e filhos entro 
os quaes o distincto moço sr. 
Domingos Rizzi.

— Após uma longa enfer
midade entregou a sua bella 
alma ao Creador, contando 
30 annos de edade o sr. Ân
gelo Davanço.

Angelo Davanço era casa
do com a sra. d. R ita Da
vanço e deixa um filho me
nor.

—Falleceu pela m adruga
da de domingo nesta cidade 
o habil pvrotechnico sr. José 
de Assumpção Antunes.

Homem bondoso, honrado 
e trabalhador, deixa viuva 
e filhos.

A famila enluctada nossos 
pezames.

D e regres*<>
De regresso de Poços de Caldas 

onde passarain uma teir.pon.da 
em tratamento de sua saúde, já 
se acham nesta cidade, o snr. 
Pgschoal Martini, m. d. repre
sente da colonia italiana e sua 
exma. esposa d. Zelinda Martini.

Nossos cumprimentos.
—Vindo de Ita lia  onde 

esteve durante 3 meses em 
tratam ento da sua saude, 
acha-se entre nós o nosso 
amigo sr. Averardo Dias 
Cieri.

Cumprimental-o effusiva- 
mente,

E g re ja  de S. Franelseo
Acham-se bem adiantadas, 

graças á generosidade do po
vo ytuano, as obras da V. 
Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco.

P a ra  S. P au lo
Seguiu para S. Paulo onde 

deve permanecer por alguns 
dia», o Revmo. P. Manoel 
Martins, S. J . director intel' 
lectual desta tolha.

Kautsi Uaeai
Este pio e util estabeleci

mento de caridade que tantos 
serviços tem prestado a po- 
bresa desvalida, accusa o 
movimento seguinte do mez 
de Abril tindo:

Doentes existentes 66 
sendo 38 homens e 28 mu
lheres. Doentes entrados 39 ; 
sêndo 25 homens e 14 m u
lheres.

Falleceram  5 homens e 3 
mulheres. Tiveram  alta 25 
doentes dos quaes 24 eram 
homens.

O receituario interno mon
tou a 945 formulas e o ex
terno a 169.

Foram feitos curativos em 
300 doentes, cjos quaes 240 
homens e 60 mulheres.

A eu iversat io«
Passou-se an tehon tem o anni- 

veraario natalicio da exma. es 
posa do sr. Luiz Gazolla-, habil 
industrial e nosso distincto amigo.

—Faz annos am anhã o 
menino Liria, filhmho do 
nosso bom amigo sr. Marco- 
linu Cardoso de Camargo.

Nossos parabéns.
—Fez annos no dia 8 do 

corrente, o estimado e pres- 
tante cidadão, sr. José Maria 
Alves, proprietário da acre
ditada pharm acia “Alves41 
desta cidade.

Deus que conserve tão util 
e preciosa existencia para a 
felicidade da familia e ampa

ro da pobresa desvalida.
«A Federação» cum prim en

ta-o cordealmente.
—-'Também passou-se no 

dia 9 do corrente o anniver- 
sario natalicio do virtuoso e 
venerando sacerdote monse
nhor dr. Camillo Bassallac- 
qua, zeloso commissario da 
Ordem Terceira cm S. Paulo.

— Completa am anhã mais 
um anno de feliz e util exis
tencia. o estimado clinico 
Dr. Antonio Bento de Al
meida Bicudo.

Desejamos ao jovem me
dico um futuro risonho.

IGREJA DE S. BENEDICTO 
Subscripção entre os devotos 

do glorioso S. Benedicto. para a 
censtrucção da 9ala dos milagres: 

D. Francisea F. Paula 
Leite. 20800»)

Uma devota 28000
Juvenal Freitas F. Dias 28500 
Adolpho Magalhães 10*000 
—A exma. sra. d. Escolastica 

Ferraz de Paula Leite, fez tam 
bém o donativo de um Roquete 
para a mesma igreja,

Correio
O movimento doCor 

o mez de Abril, foi 
Receita 

Rendas do correio 
Promio v.p. interno 
Imp. de sello 
Montepio
Emissão v.p. 112 nac, 

» 7 intern.
Remessa receoida

reio durante 
o seguinte:

1:3841790 
2*080 

101083 
551028 

, 10:6561900 
357$960 
300*000

12:766*841
Despeza 

Paga m ento a o pe * so a 1 
d'agencia 1:5148999

Pagamento aluguel da 
casa de Janeiro a 
Março 300*000

Paga mente de 81 va
les nacional 3:9051300

Pagamento de 1 vale 
internacioual 7 7 *340

Saldo remettido 6:969*202

12:7668841

DR.  ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSTJLTo RIO
E RESIDÊNCIA

Rua Direita 55

A U eiu le  a e l ia a n a d  t 
a  <)ii»l< |iicr h o r a

TELEPHONE 87

P. P illou d

Seguiu para Campinas ten
do já  regressado a. esta cidade 
o illustrado e virtuoso sacer
dote, revmo. Padre Eugênio 
Pilloud, lente no Collegio S. 
Luiz.

A n jin h o
O sr. Lectacio Gfalvão, 

passou terça feira ultim a por 
rude golpe, perdendo um seu 
innocente filhinho.

Nossas consolações.

B anda U n ião dos Artitttas
Com um programma esplendi

do, no qual figuraram lindíssimas 
peçns musicaes, proporcionou a 
banda União dos Artistas, no 
domingo á  tarde uns deliciosos 
momentos ao publico, com um 
dos seus bellos concertos.

D. J o aq u im  V ieira
A bordo do paquete “Orit,a“, 

procedente do Ceará, chegou 
quarta* feira passada em Santos, 
sendo ali recebido pelo exmo. 
sr. Bispo de Campinas, D. João 
Nery e pelo dr. Autonio Lobo- 
presidente da Gamara Municipal 
daquella cidade, o exmo. sr. D. 
Joaquim José Vieira.

Em companhia de s. exa. vi
eram o seu secretario particular 
e um sacerdote representando o 
governo do Ceará.

No mesmo dia s. exa. seguiu 
para Campinas acompanhado da 
referida commisaão.

A gradecendo
Recebemos de um assignante 

de S. Paulo um vale postal na 
importância de 42*000, pa ra pa 
gamento de 7 annos da sua as- 
signatura.

Muito agradecemos a este di
gno assignante o auxilio que nos 
vem prestar num momento em 
que luetamos [com as maiores 
difficuldades.

Deus o recompensará derra
mando sobre o seu lar eopiosas 
graças.

C aru e verde
Por boletim espalhado na 

cidade, sabemos qne no açoir 
o’oe sito á rua da Matriz, 
vende-se carne verae a 400 
e a 500 rs. o kilo.

F o o t-B a ll
Accedendo n um gentil convite 

dirigido ao <Ytú Fool-Ball C lub- 
pelo «Savoia Tnquarense >, para 
uma. rdisputa, seguiu domingo 
passado pelo trem da madruga 
da ao bairro do Taquaral, neste 
municipionquelle esforçadoClub.

Apezar de estar o «Ytú Foot- 
Ball Club - desfalcado de cinco 
de seus melhores jogadores, cor
reu animada a disputa entre o 
l.o team eom o «.Savoia Taqua- 
rense», perdendo este por 13 a 2.

O jogo correu em perfeita or
dem, sendo o «Ytú Fpo-Ball» re
cebido e tratado com muita 
gentileza e cavalheirismo.

—Amanhã, pel <9 2 horas da 
tarde parte desta para a visinha 
cidade do Salto, o «Ytú Foot- 
Ball Club», qne ali vae disputar 
um match com o «Saltense Foo 
Bail Club».

R êde telcp h o iiica
Foi o seguinte o movimento 

do centro da Rêde Telephonica 
Bragantina nesta cidade, de sab- 
bado da semana passada até 
hontem :
Telephonemas ex pedidos 43

* recebidos 47
» em transito ■ 23

Ligações entre assignantes 2566
— Afim de facilitar ás eommu- 

nicações entre os srs. assignan- 
tes da cidade e município, resol 
vemos de accordo com o digno 
chefe deste centro, publicar n 
lista geral e respectivos números 
dos apparelhos insta 11ados :

1 Aureliano Costa, Hotel Costa
2 José A. Rodrigues, Cocheira
3 Nunciato Oacciello, Residên

cia
Asylo

5 Luiz Mendes, Secretario da 
Camira

6 Hugo Ristow, Hotel Central
7 André Ferfila, Deposito Ger- 

mania
8 Sebastião Martins, Cartorjo
9 Paschoal Marflni, Armazém

10 Lupercio Borges
11-'Hotel Perez
12* Nunciato Cacciello, Açougue
13 Carlos Ferrari, Hotel
14 Francisco Roldam. Armazém
15 Renato Sampaio. Fazenda 

Tanque
16 Luiz C. Penteado.

Conceição
17 Camargo & Irmão 

Concordia
18 Braz Ortiz. Cartorio de Paz
19 Antonio A. Sampaio, Fazenda 

Canna Verde
20 Pedro Paula Leite, » 

Santa Maria
21 Camargo & Irm ã",

Pirahy
22 Camargo & Irmão,

Santa Cruz
23 Manoel B. Castanho 

Boa Vista
24 Mattos & Camargo,

São José
25 Virgílio A. Aguiar.

Japão
26 Alberto Macedo, Residência
27 Irineu A. dei Souza, Pharmacia
28 Bardini & Filho, Cervejaria
29 Prefeito Municipal, Residên

cia
30 Luiz Persona, Armazém
31 Vicente Gandini, Hotel
32 Camàra Municipal
33 Gomes & Valente, Loja
34 Marco Steiner, Confeitaria
35 .lorg* Coury, Residência
36 Estação Soroeabana
37 Marco Steiner, Confeitaria
38 Santa Casa
39 Adolpho Gal vão, Fazenda da 

Ponte
40 Dr. Braz Bicudo, Resideneia
41 Cadeia Publica
42 Elias Cilil, Loj.i
43 Thomaz Palhares, Resideneia
44 João Gliorio, Funilariã
45 -Jorge Coury, Resideneia

46 Dr. Luiz Souza Freitas, Re- 
sid«ieia.

47 Thomaz D’Onofrio. Armazém
48 Joaquim da Fonseca Bicudo, 

Fazenda Paraíso
49 Ernesto Fausto, Cortume
50 Dr. Graciano Geribello, Resi

dência
51 Joaquim Ferreira Lisboa, Ar 

mazem
52 Nicolau Francisco, Armazém
53 Agostinho Luppi, Chalet G. 

Preto
54 Joaquim Leitão. Cocheira
55 Linha e 'Tnples de Sorocaba
56 Toledo P. do & C.. Armazém
57 Leobaldo Ponseca. Cartorio
58 Collegio São Luiz. Portaria
59 Luiz Gazzola, Fundição
60 Cia. Ytuana Força e Luz, 

Eseriptorio
61 Matadoino
62 José Bueno, Garage
63 Adolpho Gal vão. Resideneia
64 José Simeira, Loja
65 Francisco Ferraz Toledo »
66 Ernesto Fausto, Açougue
67 Linha simples de Porto Feliz
68 José Maria Alves, Pharmacia
69 Dr. Manoel Maria Bueno, Re 

sidencia
70 Salles Coury. Resideneia
71 Francisco Gal vão
72 Joaquim Dias Gal vão & Oia. 

Armazém
73 D. Leonor Miehel, Resideneia
74 Dr. Silva Castro,
75 Manoel Fernandes,Ressgiuránt
76 D. Carolina Prado, Villa E- 

duardo
77 Vicente Vieira, Garage
78 Fratine & Doles, Confeitaria
79 Thomaz Palhares, Carage
80 Osorio d ’Elfioux. Resideneia
81 Delphim Rocha,
82 Joaquim de Mattos
83 Humberto Bardini, Cervejaria
84 Antonio Marinho, Armazém
85 Luiz Gino Romano, Garage
86 CD. Agricola Sampaio, Pi

menta
87 João A. Almeida, Resideneia
88 Monteiro & Cia. »
89 Cabine para o publico Centro
90 Eseriptorio do Chefe,
91 Fabrica S. Pedro, Eseriptorio 
92JoãoM icai, Garage
93 Collegio S. Luiz, Gabinete
94 Linha de Salto
95
96
97
98
99
100

—Mas, quem ó o noivo ?
—O noivo é um bom. moço, 

mas,segundo ouvir, dizer tem doi* 
(hfeitinhos, — ser meio vadio e 
inclinado ao jogo do biobo.

—E a senhora entende qu<- 
f sses dois defeitos são pequenos'? !

—Não; eu não digo que esse» 
defeitos sejam pequenos; mas em 
comparação dos defeito» de cer
tos indivíduos que eu e a sra. 
conhecemos, is90 é nada.

- .Eu, não, comadre, eu não co
nheço esses indivíduos cheios de 
grandes defeitos, e quando mes
mo os conhecesse, procuraria 
encobrir as suas faltas, porque 
esse é o nosso dever de catholi- 
oos; é isso o que nos préga a 
Religião, o que nos ordena o a- 
mor do preximo.

—Como está excrupulosa hoje 
a Com adre! . . .  Pois eu nfi.» 
p^nso assim; não sou caixinha 
de segredo dos outros; o que 
ouço. passo para diante.

— Pois a senhora faz mal nisso 
A esse respeito o melhor conse
lho que lhe posso dar, é este: 
Ouvir, ver e calar !

—Ah ! Ah ! Ah ! O uvir! . . . 
ver ! . . . o c a la r ! . . . Pois então 
eu hei de ver um vadio encostado 
á esquina dia e noite, e hei de 
fechar os olhos; hei de ouvir cer
tas noticias engraçadas sobre ca
samentos que se tratam  e destra
tam, e hei de ficar muda ? ! 
Então para que Deus nos deu os 
olhos, os ouvidos e a lingua ?

--P a ra  usarmos bem delles, e 
nunca para descobrirmos os de
feitos alheios, pois isso é uma 
falta de caridade. Demais, manda 
a moral que ninguém faça aos 
outros aqui 11o que não quizer 
que os outros lhe façam.Portanto, 
assim como a senhora não quer 
que os outros descubram ^os seus 
defeitos, assim tambem não deve 
descobrir os defeitos alheios.

—Homem, comadre, >  senhora 
m« prégou uma de rijo. Agrade
ço-lhe a lição, e d’aqui em diante 
só cuidarei de mim e não me. 
importarei mais com a vida 
alheia, porque isso,além do mais, 
é muito feio. Até a gente fica 
com o nome de batedeira de

» Sorocaba 
Lectacio Galvão, Garage 
Linha de Indaiatuba 

Jundiahv 
Mont-Serrat

Seccão livre

M e* M arliino
Tam bem  na igreja  de S. 

João de Deus, annexa à St';. 
Casa de Misericórdia, reali- 
sam-se as piedosas praticas 
do Mez Mariano.

UMA FESTA A BORDO
A bordo do Araguaya», que 

viaja com destino a Europa, uma 
selccta com missão composta dos 
illjstres brasileiros e portuguezes 
drs. Sá Carvalho, Carvalho Aze 
vedo, Agostinho Ferreira, Sylvio 
Farulla, promoveu em regosijo 
da data do descobrimento do 
Brasil uma festa verdadeira
mente enthusiastica.

Depois do jantar, sendo servido 
uma taça de champagne, o com- 
m&ndante do J«Araguaya» sau
dou o Brasil, respondendo-lhe 
em vibrante improviso o Exmo. 
Arcebispo Metropolitano de S 
Paulo D. Duarte e Silva.

Seguiu-se um concerto em que 
tomaram parte varias senhoras 
e cavalheiros.

O nosso amado Arcebispo tem 
sido rodeado de attenções da 
parte dos passageiros e os outros 
prelados que o acompanhavam.

A viagem de todos foi optima.

OS N O VID A D E IR OS

— Bom dia, comadre !
— Bom dia; como vae a se

nhora ?
— Eu aqui como velha, e um 

pouco amolada . .  ..
Amolada, porquê ?
Ora, comadre, pois eu agora 

mesmo estava ouvind > a missa, 
mas se havia de estar com toda 
a attencão e devoção, o tinhosò 
do inimigo começou a pertur
bar-me com a historia do casa
mento da filha lá da nossa visi
nha.

—Pois cu ainda não soube dis
so.

—E eu já  o sabia desde mui
tos dias, mas, como não gosto de 
ser novidadeira, por isso somen
te agora é que lhe conto essa no 
vidade que supponho já  e9tar no 
dorainio publico,

SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA 

Desta data em diante, recebem- 
se visitas somente ás quintas 
feiras e domingos de 1 ás 3 hora» 
da tarde.

Recebem-se receitas diariamen
te de 9 ás 1 1 horas da manhã.

Ytú, l.o de Maio de 1914

AGRADECIMENTO E CONVITE 
>%< A Superiora da Santa Casa 

de Misericórdia, penhoradissima 
agradece a todae as pessoas gra
das que acompanharam os restos 
mortaes da sempre dedicada Ir. 
Maria Juliana até a sua ultima 
morada e ao mesmo tempo con
vida a todos para assistirem a 
missa do 7.° dia que manda ce
lebrar na capella da Santa Casa, 
terça-feira, ás 7 horas da ma
nhã, em suffragio de sua alma.

Por mais este acto de religião 
e caridade confessa-se summa- 
mente grata.

Ytú, 9—5—11.

AGRADECIMENTO E CONVITE 
►£< Venho por meio desta,agra

decer penho rada mente as pessoa* 
que acompanharam os restos mor- 
taes do finado Angelo d ’Avanço, 
e outrosim, convilo-as a assisti
rem a missa do setimo dia, que 
será celebrada segunda-feira, as 
5 lj2  da manhã, naigreja doBom 
Jesus; peloqual desde jà  confesso 
eterna gratidão.

Y tú-8-5- 914
N i c o l a  S a l v a d o r

*  MISSA, lo ANNIVERSARIO 
A ma lia Ferreira de Moraes con

vida os síus parentes e pessoas 
de amizade para o caridoso acto 
de assistirem a missa de lo an- 
ni versa rio do fallecimcnto do seu 
sempre chorado esposo GALDI- 
NO DOMINGUES DE MORAES.

A missa será celebrada na 
igreja matriz no dia 14 do cor
rente, (quinta f.) as 7 horas da 
manhã. Desde já  se confessa e- 
ternamente agradecida.

CÀSÀ
Vende-se uma casa a rua do 

Sta. Rita, n. 131, bem construída, 
com 6 frestas de frente, com 
quintal que faz fundo com a rua 
Sta.Cruz, p a ri tra tar na maam*.



>i-T-. -A.t-F& S - V ,

^ ^ F A B R I G â D E L O M D E P É C f
Especialidade era Luvas para Casamentos,Bailes,etc. 

A p e s u p t a  em*omoRft<las](*<»in tod a  a p e r fe io fto  < b re v id a d t

PELLICA. PELLE DESUEDE, CAMURÇA. ETC. LUVAS. MITAI-

NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES,ETC 
•to  a o r t iu ie n to  d e  e iu to »  p a r a  «em b ora s  • t r e a u ç a

Rua de S. Bento, 18 B— Telephone 1268—S.PAUL
Antoniode Souza Martins

TIJOLOS E TELHAS
jrofto F e r r a r  da  A l m e i d a  P r a d o  o to b r ín h o  p a r t e c i p a  a  «eus 

f r e g u e s e s  « ao  p ub l ico  e m  g e ra l  q u e  p o d e m  d e i x a r  os se u s  pedidoi 
de  t ijo los  e «*• t a l h a s  n a  redacçf to  d a  F e d e r a ç ã o ,  L a r g o  d a  Matris  
en trada  da r u a  d* Q u i ta r .d a
P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n d e  os t i jo los  a  M ,fooo  e as  t s lh a s  a eofooo poeta  

n a  o b r a  d e n t r o  d a  cidAde, M a te r i a l  b o m

Ce*=Hprai uma vex • r*» t#r»ar#is prspagaítdista Pj

DO AFAMADO CALÇADO C L A E I C  ^  
G randt stock do calçado pa i * stnkora, asnhoritas. [H 

homens e criançasUNIpQS AGENTES NESTA d  
CIDADE : AO B o m  G osto E

(■ss«ng;N f fo v c U i C o m p . Rn" do Commerci6,n.ll9 [o  
 ̂ rS19

s m m s i r a s T i^ s i J ^ s d í iG i r g B i r a B m i g i^ s i j g E j  u a j *

D a i tL ro s  n o  pesco ço  e fa c e s  I 

H O R R Í V E L  S O F F R E R CASA
Vende-se uma casa a rua de 

Sta, Rita, n. 131, bem construída, 
com 6 frestas de frente, com 
quintal que faz fundo cora a rua 
Sta.Cruz, para tra tar na mesrr.a.

t e

1). Mal.a Brandi.va Cia*roa 
A l t f ^ t o  vj« a « l a n d a  s ^ l i V t f t d * ,

)*<M’ r ^i lírn  •’,? i i .D H* dtll'-
( h r o s  wo p e s c o ç o  « f a * » ,  ua*i 
n e s . f e  \ - - ' i - íd . I -  .üv tíi;aai5 u i s d i s a -  
B i e n t o s  p a r a  t a l  m o l é s 
t i a ,  s e n d ç t  t o d o s  d e  e f f e i l u t  M g a -  
ti v o s.

A  coit;.elUo de m eu  m a rid o . 
I .u iz  R «go S o b ra l  C a m p o s , r.s<ri 
o p r e p a r a d o  .E li.i >' de X o g n e i e. 
do  p h a rm a e e u tic o  J o ã o  d a  S ilva  
S ilv e ira , e com  t r w  v id ro s  fiquei 
ra d ic a lm e n te  c u r a d a .

P o r  s e r  v e rd a d e , p o d am  íV .e t 
d es ta  o uso qu e  e o tlv ie r .

E .  âdo  d* P s-ra a m b u so  —  G r*  
v&tá, 29  de A b ril J s  1913 .

M v rm  B ru n d in n  P a m p e s .

( F i r m a  r e e o n h e e id * ) ,

AO PUBLICO
O  a b a ix o  a n i g n a d o  c o m m u u ic a  ao  

p u b l ic o  d e s ta  c id a d e  q u n  d isp o n d o  d e  
e le m e n to s  p e s so p e s  * m a te r ia e s  de 
p r im e ir a  q u a l id a d e ,  e s tá  h a b i l i t a d o  a 
e x e c u ta r  to d o s  e q u a e s q u e r  t r a b a lh o s  

c o n c e r u e n to s  á  s u a  p refisaR o , co m o  : 
iu s t f i l la ç ò e s  d e  n g u a  0 e x g o t to ,  a s 
s e n ta m e n to  do p i a s , b a n h e i r a s ,  l a v a 
tó r io s , c h u v e i r o s ,  p h i l t r o s ,  m o v im e n to  
d e  e g u a  fri,. e  q u e n te ,  e b em  ass im  
o o u s trn c ç õ e s  « r e c o u s tru c ç õ e s , c a lç a .

m e n to *  d e  p a s se io s , c o c h e ira s , e tc . ,  o te , 
G a r a n te  p e rfe iç S o  e  so lid e z .

R u a  S a n t a  R i ta ,  127
J08E ’ RUGGI8 RI

Casas á venda
V e n d e m - s e  3  c a s a s  n o s  m e lh o re s  

p o d to s  d a  c id a d e .  I Jm a , n a  r u a  D i 
r e i t a  so b  u .  21  e  o u t r a s  d u a s  u o  
l a r g o  do  B o m  J e s u s ,  so b  i u .  1 e  1 a .

Q u e m  p r e t e n d e r  d ir ija - s e  a o  p r o -  
r i e t a r i o  A r u a  D i r e i t a  n . 19.

3 r .  L u i t  CatA* d*e & *nt*s  f # v s

& r . I .u iz  CatA # oUe Saju-tus S ilv a  
d ip lo m ad o  p e la  F a e u ld a d e  «U 
R io , e x - in te rn o  doe boep itae» . 
usedieo d a  S a n ta  Csusa e 4 t  B e 
liv fleeuei*  P o rtu g * * * *  áe  P« 
U tae . efce.. e te .

A ftee to  qu e  eca w ia k a  aliaiva
e ta p re g o  com  e p tim o  zueulfca^e •  
E lix ir  de  A'og tm rm . fciem ttia íta 
pk&rauLéeutioo ek im ieo  J o i o  d» 
f í lv a  S i l r e i r e .

N ão  he-wte « *  reeom nieadsú -*  
u h  q a e  so ffreo s , p o rq u e  eoeaíâ*  
ro  um  p r e p a ra d o  q ue  •obrepm jft 
tudo* o* s im ila ree , o o aa titn b Jk »  
use a oep^c.ialidstde p b a n w esràfl* 
a q ue  a sc ioneia  m ed iea  d eu  a  sa« 
b e n e p lá c ito .

P e lo ta* . & &e N ev eo ab ra  á e  l á M

D r. L%U* G o& e  dae Bes t a i

(Ttm+ r*O0ti*oià*).

V e n d e m q u a t r o  casa», um ansita a rua do Commercio n. 12$ 
• tre z tita i  a rua do Patrocínio. 17, 19 o 21. Informaçõw

nesta typographia.

TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO
R u a  d a  Q u i t a n d a n .  í

N esta  iypograph ia  e x e e i i i a i n - s e  Iodos o s l r a b a -  
Ihos r e e r e n t e s  a e s l a  a r t e ,  la e s c o in o :  P r o o r a m n ia s  
F a e t u r a s , T a t e  para rec ibos ,  Papel m a r e a d o ,  E s la l i i lo s  
C a r t a z e s ,  E n v e lo p p es ,  S e in o r a n d u i i s ,  Carlftes eoinmer-  
e i a e s  e d e  v i s i t a  e le .  para o q u e  a c a b a  de adquir ir  ^  
uma n o v a  n iaeh ina  e  g r a n d e  var ied ad e  de typo novo

IMPES MO A PESTO 1 i  MWti
PERFFJÇAO E MODICIDADE

DE PREÇOS
Ytú S. P a u lo

O f F i c i  i i  i i  í H e e  I i u i i í c ü
■

FUNDIÇÃO P 1! FERRO E BRONZE
B R LUIZ  G A Z Z O L A

Exeeutu ^do* oa trabalhos dest» ramo, taei como :JPortõee, Grad®», CoIuba- 
na». Tubos por;i «igua, Ventiladores. Chapas paraJfog6es> Buxas para carroças, Fofa 
reiros, Caixas de des«*arfas. de ferro fundido; FlorOos. Rozers. Esquadros, Bancos para 
ar:1 ira, etc. etc.
F kL  K CONCERTA MACH1NAS ****************?AZ E CONCERTA MACHINA 

PARA A LAVOURA **************** PARA A INDUSTRIA
P R W P fflD Ã O  B P R E Ç O »  SE M  COMPJBTB1VC1A

Largo do Collegio S.Luiz YTU Telephone n. 59
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S. PANCRACIO
da Fabiola do Cardeal Wiseman —opusculo— publicado 
pela «Federação».

Encontra-se á  venda na Variedades", do »r
Jaym e Engler e no armazém do sr. Nieolau Francisco.

Preço : 200 rs.

DR. BR AZ BICUDO
MEDICO E OPERADOR

Moléstias das vias urinários e da apparêlho (k- 
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 014 ab
solutamente sem d ô rp a ra  cura da syfllis e boubeuf. 
CONSULTORIÜ K RESÍDENCIA R. do Commercio, 114*

^ — . .


